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Anexo IX – Novo quadro de medidas do GT Florestas 

Estrutura Instrumentos 
Indicadores Articulação com 

Medidas  Acções a desenvolver Enquadramento Financeiros 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1: AUMENTAR RESILIÊNCIA, REDUZIR RISCOS E MANTER CAPACIDADE DE PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 

OE 1.1. Preservar e melhorar o potencial produtivo dos solos e combater a desertificação 

M1.1.1  
Implementar o Plano 
Nacional de Combate 
à Desertificação 
( PANCD 2.1,  2.2, 2.4, 
3.1)  

Conservar e promover os 
montados e outros sistemas 
agroflorestais mediterrânicos e 
macaronésicos. 
Promover, conservar e gerir 
adequadamente as outras 
florestas e os matagais 
mediterrânicos e macaronésicos.  
Controlar e recuperar áreas 
degradadas.  
Proteger e conservar o solo. 
Aumentar a resiliência dos 
ecossistemas das áreas suscetíveis 
através de intervenções visando a 
conservação do solo e da água: (i) 
nas cabeceiras das bacias 
hidrográficas, (ii) nas encostas 
mais declivosas e propensas à 
erosão e (iii) na envolvência dos 
cursos e linhas de água de regime 
torrencial  

Programa de Ação 
Nacional de Combate 
à Desertificação 
(PANCD)  

PDR2020  
8.1 - Silvicultura sustentável - Zonas 
ameaçadas de desertificação  - 
definidas como áreas prioritárias nos 
critérios de seleção 
8.1.5 - Melhoria da resiliência e do 
valor ambiental das florestas 
  

•alteracoes no uso do 
solo por decenio; 
•avaliacao da 
degradacao do solo; 
fragmentacao florestal; 
•estado de sanidade dos 
povoamentos florestais 
alterações no uso do 
solo por decénio; 
n.º e superfície das 
APCD; 
n.º e superfície dos CTCD 
por tipo de intervenção 
DDTS; 
área regada vs. área 
irrigável; 
território sob gestão 
sustentável 
•cartografia de solos 
disponivel e seu 
desenvolvimento; 

GT AGRI - M1.3.1 -I - 
Desenvolvimento do Sistema de 
informação da qualidade e 
produtividade do solo 

OE 1.2. Reforçar a disponibilidade de água 

M1.2.1  
Garantir a distribuição 
e o acesso  aos pontos 
de água. 

Ajustar a densidade e qualidade 
dos pontos de água numa 
perspetiva DFCI. 

1.PNDFCI 
2.PMDFCI 

  Quantidade de 
infraestruturas, previstas 
em PMDFCI, executada 

GT AGRI - M1.1.1 -I: Plano de 
adaptação de gestão dos recursos 
hídricos 
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(ENF A1.4 muito mod) 

M1.2.2  
Reforçar a 
cooperação bilateral 
com Espanha 
(ENF  E 7.2 muito 
mod) 

Garantir a participação na gestão 
dos recursos hídricos comuns, 
designadamente em contexto de 
seca nas áreas da DFCI, da 
fitossanidade e da gestão florestal. 

1.CDAC - Convenção 
sobre Cooperação 
para a Proteção e o 
Aproveitamento 
Sustentável das Águas 
das Bacias Ibéricas 
2.CILBH - Tratado de 
Limites entre Portugal 
e Espanha 

POSEUR - financiamento do Plano de 
adaptação de gestão dos recursos 
hídricos 

número de projectos em 
curso 

GT AGRI - M1.1.1-III: Reforçar a 
gestão das bacias hidrográficas 
ibéricas  

OE 1.3 - Melhorar a capacidade de gestão do risco na floresta face aos eventos climáticos extremos 
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M1.3.1  
Desenvolver sistemas 
de Gestão de Risco 
(a desenvolver em 
articulação com o GT 
AGRI uma vez que 
não consta da ENF) 

ACÇÕES ORIENTADAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE UM 
SISTEMA DE SEGUROS FLORESTAIS 
(a desenvolver em conjunto com o 
GTAGRI uma vez que não consta 
da ENF) 

1. Estratégia florestal 
nacional (EFN) 
2. Plano Nacional de 
Emergência e 
Proteção Civil (PNEPC) 
3. Instrumentos de 
Gestão Territorial 
(PNPOT, PROT, PDM) 
4. Estratégias 
Municipais de 
Adaptação às 
Alterações Climáticas 
(EMAACs) 
5. Programa de Ação 
Nacional de Combate 
à Desertificação 
(PANCD) 
6. Plano Nacional de 
Defesa da Floresta 
Contra Incêndios 
(PNDFCI) 
7. Redes Temáticas de 
Investigação e 
Experimentação, rede 
de Cooperação I&ID 
para o 
desenvolvimento  
8. Plano Operaional 
de sanidade Florestal 
(POSF) 
9. Planos de Ação 
Nacionais, de 
Contingência e de 
Prospeção  

PDR 2020 
!œΦмΦм άDǊǳǇƻǎ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎέ 
!œΦ нΦмΦ ά/ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ Ŝ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻέΥ 
  Op 2.1.4, "Ações de informação  
  Op 2.1.1, «Ações de formação»,  
hǇΦ сΦнΦн άwŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ 
ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ǇǊƻŘǳǘƛǾƻέ  
hǇΦуΦмΦо άtǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ CƭƻǊŜǎǘŀ 
contra Agentes .ƛƽǘƛŎƻǎ Ŝ !ōƛƽǘƛŎƻǎέ 
hǇΦ уΦмΦп άwŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
floresta por agentes bióticos e 
abióticos ou por acontecimentos 
ŎŀǘŀǎǘǊƽŦƛŎƻǎέ  
POSEUR 
Eixo II - Secção 11 - Reforço da gestão 
face aos riscos, numa perspetiva de 
resiliência - redes primárias 
FFP 
Eixo III - vi) - Contribuição financeira 
para prémios de seguros florestais, em 
termos a definir em regulamentação 
própria. 

  GT AGRI - M1.2.1: Estratégia 
integrada para a gestão do risco 
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10. Plano de 
Prevenção, 
Monitorização e 
Contingência para 
Situações de Seca 
(PPMCSS) 
11.Planos de Gestão 
de Riscos de 
Inundações (PGRI) 
12. Portal do Clima 

M1.3.2 
Reconstituição do 
potencial produtivo 
(ENF de A 9.2 a A 9.4) 

Apoiar intervenções de 
restabelecimento de emergência 
após incêndio com base nos 
relatórios produzidos pelo ICNF, 
I.P. 
Recuperar povoamentos florestais 
em regeneração após incêndio. 
Restabelecer o potencial de 
produção silvícola das áreas 
afetadas por agentes bióticos 
nocivos. 

1. Estratégia florestal 
nacional (EFN) 
2. PNDFCI 
3. PMDFCI 
4. POSF 

PDR 2020 
Op.8.1.4, «Restabelecimento da 
floresta afetada por agentes bióticos e 
abióticos ou por acontecimentos 
catastróficos» 
Op.6.2.2, «Restabelecimento do 
potencial produtivo» 

% da área ardida sujeita 
a ações de 
restabelecimento de 
emergência com base 
em relatórios produzidos 
pelo ICNF, I.P 
Área de povoamentos 
recuperados promovida 
em áreas com dimensão 
(nomeadamente ZIF ou 
outras áreas agrupadas) 
Área  de floresta 
afectada por agentes 
bióticos nocivos 
recuperada   

M1.3.3 
Reforçar os sistemas 
de alerta e criar 
procedimentos de 
prevenção e 
emergência 
(ENF  A1.6 , A2.1) 

Aumentar o número de equipas de 
sapadores florestais. 
Implementar um Plano de Ação 
Nacional de redução do n.º de 
ocorrências. 

1.Estratégia florestal 
nacional (EFN) 

FFP Número de equipas de 
sapadores florestais 
Relatórios anuais de 
avaliação das campanhas 

GT AGRI - M1.2.1: Estratégia 
integrada para a gestão do risco - 
II ς Promover o desenvolvimento 
de um sistema centralizado de 
avisos agrícolas e florestais 
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OE 1.4 - Promover a resiliência dos espaços florestais através do planeamento e da gestão 

M1.4.1 
Reforçar a 
componente de 
adaptação às 
alterações climáticas 
nos instrumentos de 
gestão territorial. 
 (ENF B 1.1) 

Promover a revisão dos PROF, 
desenvolvendo as orientações da 
ENAAC e de outros instrumentos 
estratégicos. 

1.Instrumentos de 
Gestão Territorial 
(PNPOT) 
2.Estratégias 
Municipais de 
Adaptação às 
Alterações Climáticas 
(ENAACs) 
3.Programa de Ação 
Nacional de Combate 
à Desertificação 
(PANCD) 
4.Estratégia Florestal 
Nacional (EFN) 

  Publicação dos PROF 
revistos 
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M1.4.2 
Reforçar os 
mecanismos e 
instrumentos 
necessários à 
melhoria da gestão 
florestal e diminuição 
do abandono 
 (ENF C1.1, C3.1, D1.1, 
E4.1 a E 4.3) 

Aumentar a área sujeita a PGF. 
Promover a oferta de serviços para 
melhorar o desempenho global 
das explorações florestais. 
Apoiar a certificação da gestão 
florestal sustentável. 
Flexibilizar os modelos de gestão 
dos baldios. 
Dinamizar as zonas de intervenção 
florestal (ZIF). 
Promover novas formas de gestão 
dos espaços florestais . 

1.Estratégia florestal 
nacional (EFN) 
2.Programas regionais 
de Ordenamento 
Florestal (PROF) 

PDR 2020: 
8.1.5 -Valorização ambiental - projetos 
com Escala territorial relevante, tem 
taxas de apoio mais elevadas. 8.1.6 - 
Investimentos destinados à melhoria 
do valor económico da floresta 
2.2.1 - Fornecimento de serviço de 
aconselhamento agrícola e florestal. 
FFP 
Aç. 8.1 - Silvicultura sustentável - 
Projetos de entidades ZIF e SGF são 
consideradas prioritárias nos critérios 
de seleção  
Eixo III - Promoção do investimento, da 
gestão e do ordenamento florestais: i) 
Constituição de Zonas de Intervenção 
Florestal (ZIF); ii) Elaboração do 
Inventário de Estrutura de Propriedade 
das ZIF; iii) Consolidação fundiária, 
através de iniciativas de 
emparcelamento simples, em ações de 
recuperação de áreas ardidas; iv) 
Constituição de sistemas de gestão 
florestal sustentável, de âmbito 
regional ou de grupo; 

 
Área florestal submetida 
a PGF 
Apoio para o 
aconselhamento técnico 
a proprietários e 
produtores florestais 
N.º de beneficiários do 
aconselhamento 
Apoios à certificação da 
gestão florestal 
sustentável 
Área florestal certificada 
com apoio de 
instrumentos financeiros 
Inventário das unidades 
de baldio e compilação 
da informação 
geográfica associada 
N.º de aderentes de ZIF 
Área florestal inscrita em 
ZIF 
Área inscrita em FIIF ou 
outras formas de 
organização dos espaços 
florestais   

M1.4.3 
Promover a 
conectividade da 
Paisagem 
 (ENF B 9.1 ) 

Apoiar as ações e planos de 
defesa, ampliação e gestão 
florestal envolvente de estruturas 
lineares 
 
 

1.Instrumentos de 
Gestão Territorial 
(PNPOT) 
2.Estratégia florestal 
nacional (EFN) 
3.Estratégia Nacional 
para a Conservação da 
Natureza e da 

PDR 2020: 
8.1.5 -Valorização ambiental  
Op. 7.10.2, «Manutenção das galerias 
ripícolas»,  
Aç.7.11, «Investimentos não 
produtivos» - instalação ou 
recuperação de galerias ripícolas 
POSEUR: 

Apoios para 
investimentos que 
promovam a instalação e 
gestão de vegetação 
ribeirinha 

GT BIODIV 
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Biodiversidade 
(ENCNB) 

Eixo II - Promover a adaptação às 
alterações climáticas e a prevenção e 
gestão de riscos 

M1.4.4  
Valorizar a dimensão 
multifuncional da 
floresta. 
(ENF C2.1 modificado) 
 

Apoiar a  gestão dos recursos 
cinegéticos. 
Apoiar a  gestão dos recursos 
piscicolas. 
Apoiar a  silvopastorícia, a 
apicultura, os cogumelos e outras 
produções não lenhosas. 
Promover e melhorar a paisagem, 
o turismo e o recreio  

1.Estratégia florestal 
nacional (EFN) 
2.Estratégia para o 
Turismo 2027 (ET 
2027)  
3.Programa nacional 
de Turismo de 
Natureza (PNTN) 
4-Programas 
Operacionais 
Regionais 
5-Marca Natural.PT  

PDR2020  
8.1.6 - Investimentos destinados à 
melhoria do valor económico da 
floresta 
8.2.1 - Gestão de recursos cinegéticos 
8.2.2 - Gestão de Recursos Aquícolas 
PAVQD 
Programa de Apoio à Valorização e 
Qualificação do Destino   
FEADER 

Número de projectos de  
gestão dos recursos 
cinegéticos apoiados. 
Número de projectos de  
gestão dos recursos 
piscicolas apoiados. 
Número de projectos de  
silvopastorícia, a 
apicultura, os cogumelos 
e outras produções não 
lenhosas apoiados. 
Taxa de crescimento 
média anual do número 
de empresas 
Área de floresta urbana e 
periurbana  

GT BIODIV 

OE 1.5: Diminuir a vulnerabilidade e a exposição aos riscos bióticos e abióticos 
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M1.5.2 
Aumentar o 
conhecimento sobre a 
presença e a biologia 
dos agentes bióticos 
nocivos 
 (ENF do A 4.1 ao A 
4.5 e A7.2 a A7.3) 

Estabelecer e divulgar 
procedimentos uniformizados de 
prospeção de pragas . 
-Conhecer a distribuição 
geográfica e o grau de 
perigosidade dos principais 
agentes bióticos nocivos por 
sistema floresta- 
-Conhecer os impactos reais e 
potenciais da ação dos agentes 


